
2

0

2

4

Jornal da Bi

UFMS - CPTL

Abril

N. 2



Sumário
3  Apresentação

4  Peixes da bacia do alto rio Paraná 

6  Ciência e Ludicidade

7  Whatsapp do curso

8  Fauna aquática

10  Visita ao curso

11  Reportagem Ragusa

12  Reportagens Fernando

13  Sysflora na escola

14  Palestra DeSci

16  PIBID e RP

17  Greve

18  Curtas

19  Eleição para reitoria

20  SEDEP 2024

21  Mídias e contato

2
Jornal da Bi , N. 2, abril, 2024.



Apresentação

Sejam muito bem-vindos ao Jornal da Bio! Este é um espaço 

para a divulgação dos principais acontecimentos relacionados aos 

Cursos de Ciências Biológicas (Licenciatura e Bacharelado), do 

Câmpus de Três Lagoas, da Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul. Nesse segundo número nós trazemos informações sobre os 

principais eventos do mês de abril de 2024 e um pouco sobre o que 

vem pela frente. A criação desse informativo é uma ação da 

coordenação dos cursos de Ciências Biológicas e esse segundo 

número foi produzido pelo professor Climbiê Ferreira Hall, e pelos 

estudantes Mateus Junqueira Pereira, Daiane Laurentino Pelição, 

Débora Caetano de Souza e Gabriela de Oliveira Corsatto. 

Adicionalmente, para compor essa edição de abril, foram utilizados 

textos enviados pelos professores Fernando Carvalho, Karina de 

Oliveira Vasconcelos, Maria José Alencar Vilela, José Ragusa Netto 

e Gustavo Hassemer.

 Ao longo do mês de maio ficamos abertos para sugestão de 

pautas e melhorias, com o próximo número previsto para ser 

divulgado no começo de junho. Quem quiser contribuir pode 

escrever para a coordenação de curso (cbio.cptl@ufms.br) ou 

procurar o coordenador Prof. Climbiê.

Venha conferir os principais acontecimentos da 

Biologia UFMS/CPTL no mês de abril de 2024.

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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Peixes da bacia do alto rio Paraná
Pesquisa registra a diversidade de peixes da bacia 

do alto rio Paraná.
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 O professor do Câmpus de Três Lagoas (CPTL), Fernando 

Carvalho, foi co-autor de um trabalho publicado recentemente no 

periódico Neotropical Ichthyology, sobre os peixes da bacia do alto 

rio Paraná, com foco em sua diversidade, biogeografia e conservação. 

O principal objetivo do trabalho foi apresentar o estado da arte da 

diversidade ictiofaunística da região biogeográfica do alto rio Paraná, 

a área mais densamente ocupada em território brasileiro, que inclui 

três capitais de estado: São Paulo/SP, Goiânia/GO, Campo 

Grande/MS, além da capital federal, Brasília. Nos últimos 15 anos, 

mais de 100 espécies foram descritas ou registradas para a bacia, com 

registro catalogado de 341 espécies nativas de peixes, pertencentes a 

seis ordens e 30 famílias. Este dado posiciona a bacia do alto rio 

Paraná como a mais rica do Brasil fora da região amazônica. 
O artigo destaca que as 

maiores riquezas de espécies e 

clados estão localizados na porção 

central da bacia, enquanto táxons 

endêmicos estão mais restritos às 

áreas periféricas, sobretudo no alto 

Tietê, em virtude da complexa 

história biogeográfica compartilhada 

com bacias vizinhas. Dezoito regiões 

biogeográficas distintas foram 

identificadas, com discussões sobre 

sua composição, biogeografia e 

conservação.

A patrona/joaninha Crenicichla jupiaensis Britski & Luengo, 1968, uma espécie ameaçada de extinção na bacia do 

alto rio Paraná, na categoria "Em Perigo". A localidade-tipo da C. jupiaensis é o rio Paraná, nos Saltos de 

Urubupungá, hoje submersos pela Usina Hidrelétrica Souza Dias (Jupiá). Em "a" e "b", exemplares machos, "c." 

fêmea. Créditos: LUPA Consultoria Ambiental, em Varella (2011).
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 O estudo contou com a colaboração de 14 especialistas em 

ictiofauna da bacia do alto rio Paraná, representando oito instituições. 

Fernando Dagosta, professor da UFGD e autor principal do trabalho, 

destaca a importância de proteger a diversidade de peixes nativos na 

bacia do alto rio Paraná, enfatizando a necessidade de políticas de 

conservação eficazes para garantir a sobrevivência dessas espécies 

vulneráveis.  O professor ressalta que, apesar de o Mato Grosso do Sul 

ser conhecido pelo Pantanal, é na bacia do rio Paraná que se encontra a 

maior biodiversidade de peixes e as espécies mais ameaçadas. 

Alguns registros recentes para a bacia, com exemplares-

testemunhos depositados na recém-criada Coleção Ictiológica de Três 

Lagoas (CITL), foram essenciais para o trabalho. ñA CITL já se 

configura como uma das mais importantes coleções ictiológicas de 

Mato Grosso do Sul", afirma Carvalho. Este trabalho é um marco no 

entendimento da diversidade de peixes em regiões Neotropicais pela 

abordagem abrangente do tema.

O trabalho 

completo pode ser 

consultado em 

https://www.ni.bio.br/1

982-0224-2023-0066/

Rio Paraná e a UHE Souza Dias (Jupiá). Crédito: Raylton Alves / Banco de Imagens ANA.

O Salto de Urubupungá no rio Paraná, na divisa dos estados de Mato Grosso do 

Sul (Três Lagoas) e São Paulo (Castilho). Créditos: Humberto Rulli 

https://www.facebook.com/100063712456799/posts/658575214247466/)



Ciência e Ludicidade
Projeto de extensão com a participação de alunos de 

Ciências Biológicas realiza peça teatral
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 No dia 4 de abril de 2024 o projeto de extensão Ciência e 

Ludicidade, apresentou a peça teatral ñSa¼de Mentalò no evento 

Factivia Day, no anfiteatro Dercy do Câmpus de Três Lagoas. O 

projeto Ciência e Ludicidade é coordenado pela Profa. Karina de 

Oliveira Vasconcelos e conta dentre os seus integrantes com vários 

alunos do curso de Ciências Biológicas.

 A peça ñSa¼de Mentalò utilizou como pano de fundo o 

assédio moral no ambiente de trabalho, para chamar a atenção aos 

sinais de alerta que o nosso corpo emite em qualquer situação de 

vivência de estresse frequente. Os nossos aparelhos físicos e 

psíquicos estão completamente interligados, por isso, cuidar da 

mente é cuidar de todo o corpo. Utilizando a arte, a ciência e com 

uma pitado de humor, levamos conhecimento e um momento de 

reflexão para a comunidade acadêmica.

 O espetáculo vai 

ser reapresentado 

novamente na Semana da 

Biologia de 2024, não 

percam este momento!



WhatsApp do curso
Novo recurso para comunicação da coordenação e 

professores com os alunos dos cursos de licenciatura e 

bacharelado em Ciências Biológicas do CPTL.
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Em mais uma ação para melhorar a comunicação da 

coordenação com os estudantes dos cursos de licenciatura e 

bacharelado em Ciências Biológicas do CPTL, foi criada a 

Comunidade da Biologia CPTL no Whatsapp. Esta comunidade 

possui, até o presente momento, dois grupos: Coordenação Bio, onde 

o coordenador de curso (Climbiê F. Hall) pode passar avisos aos 

estudantes; e Professores Bio, para recados dos professores. Para 

entrar nesses grupos só precisa solicitar o acesso por meio do link 

abaixo: https://chat.whatsapp.com/C7K6Pr13NWY4jNWJGbZyse . 

Esperamos todos os estudantes da Biologia nos grupos!

https://chat.whatsapp.com/C7K6Pr13NWY4jNWJGbZyse


Fauna aquática

Em março e abril de 2024 foram realizadas as coletas do 

período chuvoso previstas no Projeto de Pesquisa ñMonitoramento de 

peixes e invertebrados aquáticos nas microbacias dos córregos 

Moeda e Periquito em áreas de plantio de eucalipto, Três Lagoas-

Selvíria, MSò. 

 O estudo conta com a participação dos professores Luiz U. 

Hepp, do Laboratório de Indicadores Ambientais, Fernando R. 

Carvalho e Maria José A. Vilela (Coord.), ambos do Laboratório de 

Ictiologia, envolvendo também alunos dos dois laboratórios (Nicoli 

Santos, Matheus Picolotto, Marcos Natal, Annia Basile, Jean 

Azambuja e Luanna Jesus). O recurso financeiro vem da parceria da 

UFMS com a Suzano S.A., através de convênio com a FAPEC.  

Em abril foi finalizada a 1ª etapa de projeto de 

pesquisa de Monitoramento de peixes e invertebrados 

aquáticos em parceria com a Suzano S.A.

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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Novas campanhas de campo estão previstas para o período 

de estiagem (julho/agosto de 2024).

Pretende-se verificar possíveis 

influências de fatores físico-químicos 

e antrópicos na estrutura funcional e 

taxonômica das comunidades de 

peixes e macroinvertebrados 

bentônicos. Como os riachos 

amostrados drenam áreas cultivadas 

com eucaliptos, estas análises poderão 

fornecer resultados importantes para a 

conservação desses ambientes e suas 

comunidades biológicas e, se 

necessário, adoção de medidas 

efetivas de proteção. 



Visita ao curso

No dia 29 de abril de 2024, o curso de Ciências Biológicas 

recebeu a visita do Colégio Hermesindo Alonso Gonzalez. Cerca de 

50 alunos do colégio visitaram cinco laboratórios do curso: Lescan, 

Labind, Ictiologia, Zoologia e Laflora. Durante a visita os estudantes 

foram recepcionados por alunos de Graduação e Pós-Graduação, e 

professores da UFMS. A visita teve apoio da coordenação de curso e 

da Liga Acadêmica.

Visita de alunos do Colégio Hermesindo Alonso 

Gonzalez a Laboratórios do curso de Biologia

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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Reportagem Ragusa

No dia 19 de abril foi disponibilizada uma reportagem que 

contém trechos de entrevista do Prof. José Ragusa Netto ao Portal 

RCN67 e ao canal TVC. A reportagem intitulada ñMais de 660 

animais silvestres foram capturados na zona urbana em Três Lagoasò 

trás dados sobre a captura de animais silvestres na zona urbana em 

Três Lagoas, entre os anos de 2022 e 2024. Na entrevista, Ragusa 

comenta como o aumento da zona urbana e a expansão da Silvicultura 

em Três Lagoas, contribuíram com a diminuição das áreas de habitats 

naturais no município, levando os animais a buscarem recursos na 

cidade. A reportagem completa está disponível em: 

https://www.rcn67.com.br/jpnews/tres-lagoas/mais-de-660-animais-

silvestres-foram-capturados-na-zona-urbana-em-tres/190177/

Prof. José Ragusa Netto dá entrevista sobre a 

presença de animais silvestres em ambientes urbanos
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Reportagens Fernando

No dia 01 de abril foi disponibilizada uma reportagem que 

contém trechos de entrevista do Prof. Fernando Carvalho ao Portal 

RCN67 e ao canal TVC. Na reportagem intitulada ñInfesta­«o de 

arraias pode causar desequilíbrio ambiental no rio Paran§ò, o prof. 

Fernando comenta como as arraias subiram do baixo rio Paraná para a 

porção do alto rio Paraná, estando aqui presentes como uma espécie 

invasora. A reportagem completa está disponível em: 

https://www.rcn67.com.br/jpnews/tres-lagoas/infestacao-de-arraias-

pode-causar-desequilibrio-ambiental-no-rio/189471/

 Ainda, em março, o Prof. Fernando deu entrevista sobre a 

proibição da pesca do dourado (Salminus brasiliensis) em Mato 

Grosso do Sul. Confira em: https://www.rcn67.com.br/jpnews/tres-

lagoas/proibicao-da-pesca-do-dourado-vai-ate-marco-de-2025-em-

mato-grosso-do/188913/

Prof. Fernando Carvalho dá entrevistas sobre arraias e  

a proibição da pesca do dourado em MS

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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Sysflora na escola

Em 2022 aconteceu o I Encontro de Ensino em Ciências e 

Educação Ambiental promovido pelo Programa de Pós-Graduação 

em Ensino de Ciências da UFMS (PPEC/UFMS). Agora em abril de 

2024 saiu a publicação de um ebook que a coordenação do evento 

produziu com resumos e trabalhos completos do que foi apresentado 

durante o evento. Assim, um dos capítulos do livro publicado (ISBN: 

978-65-00-99897-9; doi: 10.29327/5392037) é o  trabalho intitulado 

ñDivulga­«o científica com foco em botânica, educação ambiental e 

ensino de biologia: um relato de experi°nciaò de autoria de Tobias 

Ferreira, Isabela Oliveira, Beatrys Buzzolo, Danilo Duque e Climbiê 

Hall, sendo os dois primeiros, estudantes do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas, os próximos dois egressos, e o último professor 

do curso.

Ebook é publicado com a participação de estudantes e 

egressos do curso de Ciências Biológicas

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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O trabalho teve como objetivo 

apresentar atividades desenvolvidas 

pelo projeto de extensão ñSysflora na 

escolaò, seus resultados atingidos, 

percepções botânicas teóricas em 

contato com o real, bem como as 

experiências do grupo em relação ao 

projeto de extensão. O ebook completo 

pode ser acessado em: 

https://ppec.ufms.br/ebook-do-i-

encontro-de-ensino-de-ciencias-e-

educacao-ambiental-i-ecea-2022/



Palestra DeSci

Em 26 de abril, o Prof. Gustavo Hassemer palestrou sobre 

Ciência Descentralizada no Auditório do bloco 6 do Câmpus de Três 

Lagoas.  Sobre o tema, o prof. Gustavo comenta que: 

 A comunicação e a publicação científica são partes 

inextricáveis da atividade profissional do cientista. De fato, hoje em 

dia o sucesso na publicação científica é um dos fatores mais 

impactantes na determinação do sucesso profissional dos cientistas. 

Há basicamente dois tipos de revistas que publicam artigos 

científicos: periódicos por assinatura, que cobram pelo acesso aos 

artigos; e periódicos open access, que cobram pela publicação. 

Ambos os sistemas são caros e excludentes, e acarretam em 

desperdício de tempo e dinheiro, para toda a sociedade.  Ainda, existe 

uma precariedade dos artigos publicados online, os quais podem ser 

perdidos ou alterados a qualquer tempo, não havendo garantia da sua 

permanência ou incorruptibilidade.

Prof. Gustavo Hassemer dá palestra sobre Ciência 

Descentralizada e a possibilidade de tornar a 

publicação científica mais eficiente, inclusiva e 

recompensadora

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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Visando a possibilitar uma 

alternativa mais eficiente, barata, inclusiva e 

meritocrática, surge o movimento pela 

DeSci: Ciência Descentralizada. Esse novo 

paradigma para a publicação científica é 

possibilitado pela tecnologia da blockchain 

(Nakamoto 2008). Em suma, nesse novo 

sistema, cada publicação é gravada num 

registro descentralizado e imutável: uma 

blockchain. Isso garante a permanência e 

incorruptibilidade dos artigos publicados.



Entre as vantagens da DeSci podemos citar: 1. Custo zero para 

publicar; 2. Acesso livre e gratuito para todos; 3. Publicação 

instantânea; 4. Garantia de permanência; 5. Garantia de 

imutabilidade; 6. Peer review contínua e transparente, totalmente 

registrada na blockchain; 7. Possibilidade do financiamento 

descentralizado da pesquisa, sem intermediários. 

 Nesse sentido, está sendo construída a plataforma Pevo 

(Publish and Evaluate On-chain), a qual proporcionará todas essas 

vantagens a cientistas e leitores de todo o mundo, requerendo tão 

apenas acesso à internet. Seguindo esse mesmo ethos, está sendo 

lançada a plataforma Propolis (https://propol.is/), uma enciclopédia 

online, a modelo da Wikipedia, na qual cada artigo, e cada alteração 

feita, ficam eternamente gravados na blockchain Hive. Esse conteúdo 

fica disponível gratuitamente no mundo todo. Cabe ressaltar que, nos 

dias atuais, a publicação de artigos numa plataforma como a Pevo 

deve ser considerada como uma modalidade de pre-print. Isso quer 

dizer que essa publicação não impede a subseqüente submissão e 

publicação desses artigos em periódicos ñregularesò. Isso é 

importante, porque em várias áreas acadêmicas a avaliação da 

produtividade dos cientistas ainda se dá majoritariamente com base 

nos periódicos nos quais os artigos são publicados. Por fim, é preciso 

destacar que o movimento DeSci é parte dum movimento mais 

amplo, chamado Web3, que é uma nova iteração da internet, tornada 

possível pela tecnologia da blockchain.

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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PIBID e RP

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) e a Residência Pedagógica (RP) e são programas que visam 

proporcionar aos discentes do curso de licenciatura uma aproximação 

prática com o cotidiano das escolas públicas de educação básica e 

com o contexto em que elas estão inseridas. Sendo o PIBID focada 

em alunos da primeira metade do curso e a RP em alunos da segunda 

Metade. Diversos estudantes de Ciências Biológicas do CPTL 

passaram pelos dois programas ao longo dos anos, de modo que a RP 

e PIBID, se tornaram parte fundamental da identidade do curso. Os 

grupos de trabalho do último edital dos programas iniciaram os seus 

trabalhos em novembro de 2023, sob orientação do prof. Climbiê F. 

Hall e da profa. Maria Elisa Rebustini, na RP e PIBID 

respectivamente. A profa. Maria Elisa foi quem iniciou anos atrás os 

trabalhos em ambos programas no CPTL, tendo sido muito ativa na 

formação de professores de Biologia no CPTL. Com a aposentadoria 

da profa. Elisa no horizonte, aproveitamos o momento para 

homenageá-la.

Com o fim de abril, os trabalhos dos grupos da 

Residência Pedagógica e do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência que se iniciaram em 

2022 chegam ao fim

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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Os professores/professoras da UFMS se reuniram na tarde do 

dia 23 de abril de 2024, em assembleia geral da Seção Sindical dos 

Professores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(ADUFMS) em Campo Grande e nos demais campi do interior. O 

principal ponto de pauta foi uma possível deflagração de greve da 

categoria na UFMS.  Através de votação foi aprovada a greve e 

posteriormente foi definido o dia 1º de maio como a data de início da 

paralização. Para saber mais acesse: 

https://adufms.org.br/adufms/docentes-da-ufms-rejeitam-proposta-

do-governo-e-aderem-greve/ .

Em assembleia geral, docentes da UFMS aderem à 

greve a partir do dia 1 de maio

Jornal da Bi

Após a deflagração da greve 

foram realizadas reuniões entre os 

professores do curso e da 

coordenação e professores com os 

estudantes. Nesse momento de 

dúvida, é importante que os 

estudantes e professores conversem 

sobre uma possível adesão a greve e 

atividades que serão mantidas no 

período.

, N. 2, abril, 2024.

Durante todo o período de greve as atividades da 

coordenação de curso permanecem normais, de modo que 

informações novas serão passadas pela comunidade do curso no 

Whatsapp.

Biologia / CPTL

Greve
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 A XV Semabio, evento que 

deveria acontecer em junho desse 

ano, foi adiada por conta da greve 

dos docentes. Fiquem atentos aos 

comunicados com novas datas e 

prazos .

Jornal da Bi

Fique atento!

 Está aberto o edital de 

Bolsa de Iniciação Científica 

(PIBIC). A submissão de todos 

esses deve ser feita por um 

docente no SIGPROJ. Assim, 

estudantes do curso podem 

procurar os professores para 

mais informações.

, N. 2, abril, 2024.
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Curtas

SEMABIO

Auxílios

PIBIC Horário 2024.2

No final de abril foram divulgados os estudantes 

selecionados para receber os auxílios oferecidos pela Pró-Reitoria 

de Assuntos Estudantis. Mais informações podem ser obtidas em: 

https://proaes.ufms.br/auxilios-de-assistencia-estudantil/ 

 Foi disponibilizada, na 

comunidade da Biologia no 

Whatsapp, uma prévia do 

horário do próximo semestre. Os 

estudantes com formatura 

próxima já se manifestaram  

sobre situações problemáticas e 

uma versão final do horário logo 

deve ser disponibilizada.

https://proaes.ufms.br/auxilios-de-assistencia-estudantil/


Eleição para Reitoria

A votação da consulta à comunidade universitária para a 

escolha de reitor e vice-reitor da UFMS para o quadriênio 2024-2028 

será realizada em turno único no dia 10 de maio, das 8h às 21h. O 

processo será on-line, por meio do Sistema de Votação Eletrônica da 

UFMS. O voto é direto e secreto, não obrigatório, em apenas uma 

chapa. Os servidores e estudantes aptos a votarem devem clicar na 

urna que lhe diz respeito e acessar o sistema com o Passaporte UFMS 

e senha. Dentro do sistema os votantes irão encontrar as três opções 

de chapa para votação, na ordem previamente sorteada, mais as 

opções ñvoto nuloò e ñvoto em brancoò. No mês de abril o CPTL 

recebeu a visita de duas das chapas concorrentes: no dia 23 a chapa 2, 

composta pelos profs. Camila e Albert foi a primeira a passar pelo 

câmpus; já no dia 30 foi a vez da chapa 3, dos profs. Marco Aurélio e 

Ana Denise; a chapa 1, de Ruy e Luciana está realizando apenas 

conversas online com a comunidade do CPTL.

No dia 10 de maio acontecerá a votação para a 

escolha de reitor e vice-reitor da UFMS para o 

quadriênio 2024-2028  

Jornal da Bi , N. 2, Abril, 2024.
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Fique atento!

Um debate público entre 

as chapas ocorrerá no dia 8 de 

maio, às 19h, com transmissão ao 

vivo pelo canal da TV UFMS. 

Não deixem de acompanhar as 

propostas dos candidatos e de 

votar no dia 10 pelo site 

https://votacao.ufms.br/.


